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INTRODUÇÃO 

 

As transformações no estilo de vida e no ambiente de trabalho têm causado graves 

prejuízos à saúde mental dos trabalhadores, tornando os transtornos mentais o terceiro 

maior motivo de concessão de benefícios previdenciários acidentários e a segunda maior 

causa de afastamento no Brasil. A alta produtividade exigida pelo capital e os avanços 

tecnológicos têm gerado demandas físicas e mentais excessivas, resultando em 

vulnerabilidade, insatisfação e patologias como Transtornos Mentais Comuns (TMC) e 

estresse. Os TMC incluem sintomas não psicóticos, como insônia, dificuldade de 

concentração, queixas somáticas e irritabilidade. Estudos mostram que ambientes de 

trabalho inadequados afetam a saúde física e mental dos trabalhadores, embora as causas 

sejam multifatoriais. O trabalho, além de sua função econômica, contribui para a 

subjetividade, inserção social e bem-estar, mas pode impactar negativamente em 

condições adversas. A saúde do trabalhador depende tanto de fatores individuais quanto 

sociais e organizacionais. Demandas excessivas, baixa tensão, falta de reconhecimento e 

ausência de lazer são fatores de risco para transtornos mentais, ansiedade e depressão. Este 

estudo investigou a influência do trabalho e das características sociodemográficas e 

psicossociais na ocorrência de TMC e estresse, analisando também a relação com 

atividade física entre servidores técnicos e docentes da Universidade Estadual de Feira de 

Santana. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de corte transversal que contou com a participação de 143 

servidores e 170 docentes, >18 anos, de ambos os sexos (masculino e feminino), da 
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Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). O mesmo consistiu em uma análise 

exploratória e descritiva, segundo características sociodemográficas, características do 

trabalho profissional, aspectos psicossociais e ocorrência de transtornos mentais comuns 

e estresse. Quanto aos instrumentos para coleta de dados, foram utilizados questionários 

sobre características sociodemográficas e apoio social, o Inventário de Sintomas de 

Estresse para Adultos (ISSL) e o questionário para identificação de Sintomas 

Psiquiátricos Não-Psicóticos- SQR20. A análise dos dados ocorreu em duas etapas: a) 

análise descritiva das variáveis; b) Análise bivariada das variáveis. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 

 

O estudo analisou 313 participantes da UEFS, sendo 143 servidores técnicos e 170 

docentes. A maioria era mulher (70,6% dos servidores técnicos e 54,1% dos docentes), 

com maior prevalência na faixa etária de 40 a 49 anos e maioria casada ou em união 

estável.  Os principais resultados mostram que  entre os Servidores Técnicoso home 

Office: 61,4% relataram que o trabalho remoto prejudicou a rotina doméstica. 66% 

enfrentaram sobrecarga pela dupla jornada, mas apenas 52,1% receberam suporte 

institucional.  Sobre a prevalência de TMC: Alta prevalência (55,2%), maior entre 

mulheres (61,4%) e em indivíduos com menos de 50 anos.  Entre os fatores ssociados ao 

TMC: Maior prevalência em pessoas com ensino superior completo/incompleto (p-valor 

= 0,007);  Condições adversas no home office, como falta de conforto, interferência de 

tarefas domésticas e ausência de suporte institucional, aumentaram o risco de TMC.  

Com reçlação aos Docentes observamos prevalência de TMC: Inferior à dos técnicos 

(20,4%), mas maior entre homens, viúvos, pessoas de cor/raça preta e indivíduos abaixo 

dos 30 anos. Ja os fatores Associados ao TMC: Maior prevalência em docentes com 

rendimentos entre 5 e 10 salários mínimos.  Sobre as condições de Trabalho: Não houve 

associações significativas entre as condições laborais e a prevalência de TMC.  

Ao fazer uma comparação com pesquisas anteriores identificamos a prevalência de 

TMC entre os servidores técnicos (55,2%) superou a média nacional (23,2%–35%), 

provavelmente devido às condições adversas impostas pela pandemia. A prevalência 

entre docentes foi menor, refletindo diferenças nas dinâmicas laborais e 

sociodemográficas. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

O estudo destaca o aumento significativo da prevalência de Transtornos Mentais 

Comuns (TMC) entre trabalhadores brasileiros, que varia entre 20,3% e 43,3%, atingindo 

55,2% entre os servidores técnicos da UEFS. Esse índice é especialmente alto entre 



mulheres (61,4%), refletindo sobrecarga doméstica e familiar. A OMS (2002) aponta 

fatores como sobrecarga de trabalho e isolamento social como contribuintes para o 

adoecimento mental, alinhados com as conclusões de Souza et al. (2021) sobre a dupla 

jornada feminina. O trabalho remoto durante a pandemia intensificou esses desafios, com 

falta de estrutura adequada e dificuldade de conciliar tarefas domésticas elevando o 

estresse, conforme observado também por Araújo e Lua (2021). Entre os docentes, a 

prevalência de TMC foi menor (20,4%), com maior incidência entre homens, viúvos, 

jovens e pessoas negras. O estresse, associado a características como gênero feminino e 

idade inferior a 50 anos, é identificado como fator de risco significativo, com muitos 

trabalhadores em fase de resistência, correndo risco de exaustão prolongada. Condições 

adversas de trabalho, como falta de suporte institucional e exposição a ambientes 

estressantes, reforçam os impactos negativos na saúde mental, conforme estudos prévios 

de Ferrareze et al. (2006) e Gherardi-Donato (2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados indicam uma preocupação significativa com a saúde mental dos 

servidores técnicos e docentes, especialmente das mulheres, com altos índices de TMC e 

estresse. A pandemia e as mudanças para o regime home office exacerbaram as condições 

adversas, revelando a necessidade urgente de intervenções para melhorar as condições de 

trabalho e oferecer suporte adequado aos profissionais. Recomenda-se a implementação 

de estudos de intervenção focados em prevenção e manutenção da saúde mental, bem 

como a realização de pesquisas adicionais para aprofundar a compreensão das questões 

de gênero, TMC e estresse. 
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